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			Capítulo 1

			 

			Avery O’Neill tinha muitos segredos pelos quais se sentia culpada, mas a sua atitude com um certo cirurgião cardiovascular não era um deles.

			Ficou quieta durante o tempo suficiente para olhar para Ryleigh Evans, a sua melhor amiga.

			– Já é bastante mau ter de aguentar Spencer Stone no teu casamento. Não serei eu a questionar a escolha do padrinho que o teu futuro marido fez, mas acabei de descobrir que tenho de ir a Dallas com ele.

			Encontravam-se no gabinete de Ryleigh, que estava sentada atrás da secretária e a ver Avery a andar sem parar, cheia de frustração. Tinha o brilho das grávidas, visto que o seu bebé nasceria dentro de quatro meses. Era uma morena muito bonita e a felicidade tornava-a ainda mais bonita.

			– Porque tens de ir com ele? – perguntou.

			– Passei meses a dizer a Stone que o robô cirúrgico que quer, tal como todas as mulheres atraentes do hospital, não está no orçamento. Ignorou-me e foi falar com o meu chefe, que me disse que o doutor Stone consegue pacientes, publicidade e lucros para o Centro Médico Mercy. Em resumo, ele é a galinha dos ovos de ouro e temos de o deixar contente.

			– E como tencionas fazê-lo? – perguntou a amiga, com dupla intenção.

			– Não vás por aí...

			Avery não tencionava fazê-lo. Spencer Stone só estava interessado em sexo sem compromisso e ela não estava interessada nisso. Conhecia homens como ele e sabia que não aceitavam um «não» das mulheres. Aprendera no liceu, da pior maneira, que não saber dizer «não» e ir para a cama com esse tipo de rapazes tinha consequências. No seu caso, tratara-se de uma gravidez não desejada e do nascimento de uma menina, que tivera de dar para adoção.

			Deslizou o olhar para a barriga da amiga e reparou em como passava, distraidamente, a mão por ela, num gesto protetor. A inveja e a tristeza apoderaram-se dela. Avery escondia-o, como fazia sempre, mostrando-se irritadiça. Nunca confessara aquele segredo a ninguém, nem sequer à sua melhor amiga.

			– Tenho de ir com Stone, para falar com o departamento comercial e descobrir se aquela nova tecnologia é realmente viável.

			– E o que é que ele vai fazer, enquanto tu fazes as contas?

			– Vai brincar com a tecnologia cara.

			Ryleigh assentiu.

			– Entendo a posição da administração do hospital. Não querem que ele acabe por trabalhar noutro hospital. É muito bom a tratar de corações.

			– Fico feliz, porque parte muitos.

			Ryleigh lançou-lhe um olhar carregado de paciência.

			– Vais conhecê-lo melhor, no casamento. Prometo que não te direi que já sabia, quando descobrires que estavas enganada com Spencer. Se fosse tão mau como pensas, não seria amigo de Nick.

			A melhor amiga ia casar novamente, dentro de dois dias, com o doutor Nick Damian, o amor da sua vida e pai do filho que esperava. Avery era a dama de honor, o que significava que teria de se mostrar encantadora, mas ainda faltavam dois dias e, naquele momento, estava zangada.

			– Stone é um imbecil.

			– Não é verdade. É um bom tipo.

			– Claro... – Avery cruzou os braços, virando as costas à porta aberta do escritório. – Ainda não conheci um cirurgião que não pense que é o máximo e que não seja um obcecado com o controlo.

			Avery ficava furiosa cada vez que pensava na pressão a que Spencer Stone a submetia. Enchia-lhe o e-mail de mensagens urgentes, de código vermelho, e quando isso não funcionava, procurava-a por todo o hospital até a encontrar.

			– Que parte da palavra «não» é que ele não percebe?

			– Agora não é o momento de... 

			– É, sim – Avery tinha vontade de continuar a falar do assunto e nem reparou na forma como a amiga revirava os olhos e apontava para a porta. – Juro que, se alguma vez conhecesse um médico amável, teria relações sexuais com ele, imediatamente...

			– Avery... – Ryleigh levou a mão ao pescoço, para lhe indicar que se calasse.

			Sentiu-se atónita e uma onda de calor invadiu-lhe o corpo.

			– Está atrás de mim, não é?

			– Disseram-me que vamos viajar juntos. Olá, Avery!

			O doutor Coração de Pedra estava ao lado dela. E exibia um sorriso atrevido. 

			– E, como sou um cirurgião realmente amável, segundo parece, também vamos ter relações sexuais.

			– Não sejas mau, Spencer – repreendeu Ryleigh. – Defendi-te e agradeceria que não me fizesses parecer uma mentirosa.

			Avery não sabia o que dizer. Acabara de insultar o médico brilhante, que a administração do hospital queria manter contente. Iam viajar juntos, porque ele queria um robô e ela tinha de fazer as contas para o conseguir. Se Stone quisesse que saltassem, o seu chefe perguntaria quantas vezes. Se Stone quisesse que despedissem Avery O’Neill, estaria na rua em menos de um segundo.

			Avery olhou para a amiga, porque não era capaz de olhar para ele.

			– Da próxima vez, tens de me fazer um gesto mais claro.

			– Da próxima vez? – Spencer apoiou a anca na secretária de Ryleigh. Os seus olhos verdes e penetrantes observaram-na com inteligência. Tinha cabelo loiro escuro e cortado num estilo militar, o que condizia com o seu queixo quadrado. Não era justo que a bata verde do hospital o fizesse parecer tão sensual, como um beijo sob a lua cheia. – Tencionas voltar a falar mal de mim, Sininho?

			Avery deu um salto, mas não disse nada. Chamava-lhe assim porque media um metro e cinquenta e dois, pesava quarenta e cinco quilos, e tinha o cabelo loiro e curto. 

			– Querias alguma coisa, Spencer? – perguntou Ryleigh, agarrando na mala e levantando-se.

			– Só queria confirmar a hora do ensaio do casamento.

			– Amanhã, às seis e meia, em casa. Depois, levaremos a comitiva nupcial para jantar.

			– Confirma-me quem estará na comitiva nupcial – pediu, olhando diretamente para Avery, com um brilho travesso nos olhos.

			– Vá lá, Spencer, por favor. Tens uma memória de elefante, nunca te esqueces de nada. Sabes que são apenas Avery e tu. Ela é a minha melhor amiga e a minha dama de honor. Não a incomodes.

			Os próximos dois dias iam ser como um encontro interminável. O destino estava a rir-se às gargalhadas dela.

			– Tudo bem. Estás bem? – e apontou para Ryleigh, com a cabeça.

			– Estupendamente – a jovem sorriu e passou a mão pela barriga. – As náuseas matinais desapareceram.

			– Ótimo!

			– Bom, tenho de ir procurar Nick, mas podem usar o meu gabinete para restabelecer as relações diplomáticas.

			– Não queres servir de intermediária? – pediu Spencer.

			– Nem pensar! Portem-se bem, um com o outro – acrescentou, com firmeza, já a caminho da porta.

			Quando se foi embora, Avery e Spencer entreolharam-se. A expressão do médico era desafiante, mas não disse nada. O silêncio estava a deixá-la nervosa e precisava de falar. Por um lado, porque não haveria muitos convidados no ensaio, nem no casamento e porque, além disso, tinha de trabalhar com ele. E viajar com ele, que era ainda pior. 

			– Quanto ao comentário que fiz – respirou fundo e olhou-o nos olhos, sem pestanejar, – só estava a expressar uma opinião. Lamento, se feri os teus sentimentos.

			– Não pareces lamentar – afirmou ele.

			Na verdade, só lamentava que ele tivesse ouvido.

			– Isso é por fora, por dentro é outra história...

			– Ao contrário do teu ponto de vista, que expressaste claramente por fora. Eu também tenho sentimentos.

			Avery duvidava que assim fosse.

			– Tens?

			– Como é óbvio – o tom de troça e o brilho dos seus olhos não a convenceu, mas a combinação fez com que o seu coração acelerasse mais do que estava disposta a reconhecer.

			Era muito bonito, muito sensual e muito seguro de si. Era demasiado de tudo, para o seu gosto. Quebrar o silêncio só servira para a deixar ainda mais nervosa.

			– Bom, fico feliz por termos conversado – Avery enfiou as mãos nos bolsos das suas calças pretas. – Vou-me embora.

			– Tens alguma coisa para fazer? Algum plano?

			– Não.

			– Deveríamos ir beber um copo – sugeriu ele.

			Não, não deveriam.

			– Porque haveria de fazer algo parecido?

			As palavras saíram da sua boca, sem pensar. Não era sua intenção mostrar-se mal-educada mas, sem dúvida, poderia ter tido um pouco mais de tato.

			Para sua surpresa, Spencer riu-se.

			– Nunca pensei que precisaria de uma razão para convidar uma mulher para beber um copo.

			– Bom, apanhaste-me de surpresa. Não temos uma relação boa.

			– Então, estás a dizer que preciso de ter uma razão? Está bem, consigo pensar em mais de uma.

			– Por exemplo?

			O modo como ele cruzou os braços sobre o peito largo, fez com que os ombros parecessem ainda mais largos. Avery sentiu a boca seca.

			– Se fossemos beber um copo, acabaríamos por nos conhecer melhor. Aliviaria a tensão e isso faria com que a celebração do casamento fosse mais divertida e a viagem a Dallas mais relaxada.

			«Em que planeta? Nada daquilo seria relaxado ou fácil.», pensou ela

			– Apesar do que penso de ti, nunca faria nada que pudesse estragar o casamento da minha melhor amiga. E sou profissional. Os meus sentimentos pessoais, sejam quais forem, não impedirão que faça bem o meu trabalho.

			– Então, não queres conhecer-me melhor?

			– Não considero que seja realmente necessário – assegurou.

			– E também estás a dizer que não queres ir beber um copo?

			– Sim, estou a dizer que não.

			– Está bem – Spencer levantou-se e dirigiu-se para a porta. – Até logo, Sininho.

			Avery ficou a olhar para ele enquanto saía. Sentia-se um pouco culpada por ter dito aquilo que pensava e isso era estranho. A culpa, não o facto de dizer o que pensava.

			Embora Spencer fosse o mesmo tipo de homem que o seu primeiro amor, não era justo pô-lo no mesmo molde que o rapaz que a deixara grávida e depois se alistara no exército, para evitar qualquer tipo de responsabilidade. Avery não era das que julgavam uma pessoa baseando-se em rumores, mas tinha uma fraqueza pelos homens como Spencer Stone e, segundo a sua experiência, aquelas relações nunca acabavam bem. Evitá-lo, era a forma de agir mais inteligente.

			 

			 

			Era a noite perfeita para um casamento, mas Spencer Stone estava profundamente agradecido por não ser ele a casar. Segurava corações a bater na sua mão e levava a cabo cirurgias de vida ou morte, todos os dias, sem começar a suar, mas a pressão de se comprometer com outra pessoa para sempre era insustentável.

			Contudo, Nick estava decidido a seguir em frente e, pelo menos, a mãe natureza concedera-lhe um dia perfeito. Abril em Las Vegas, não tinha nada a ver com os meses de verão, quando a temperatura era mais alta do que a do sol. No jardim do noivo, deviam estar uns vinte e dois graus, e os raios rosados do entardecer coloriam o céu azul. Spencer supunha que devia ser algo romântico, para quem gostava dessas coisas.

			Mas não era para ele, naquele momento. Estava no jardim do amigo, a cumprir o seu dever de padrinho. Nick e ele tinham-se conhecido na sala de jantar dos médicos do Centro Médico Mercy, há vários anos, e tinham-se dado bem imediatamente. Spencer perdera o primeiro casamento porque tudo acontecera muito depressa, mas não ignorara as mudanças no amigo, quando o casamento acabara. Spencer já era resistente ao compromisso mas, depois do impacto negativo que aquela experiência tivera em Nick, ficara ainda mais convencido.

			Mas agora, o amigo ia voltar a casar, com a mesma mulher. E ia ser pai. Tudo parecia ser perfeito e Spencer invejava-os. Ele não era suficientemente valente ou estúpido para dar aquele passo, a menos que estivesse certo de que era o mais correto. Na sua vida, não eram permitidos erros, quer profissionais, quer pessoais.

			Nick estava ao seu lado, debaixo de um caramanchão coberto de flores, que se instalara ali para a ocasião. Os convidados falavam em voz baixa, à espera que se desse início à cerimónia. Os noivos iam celebrá-lo de uma forma muito íntima. Nada de smokings, graças a Deus, só fatos escuros. Quinze ou vinte pessoas, que conhecia de vista do hospital, estavam sentadas ao lado da piscina. Nick e Ryleigh não tinham muita família que ele conhecesse. Ao contrário de Spencer e nem sabiam como eram sortudos. A família podia complicar muito as coisas.

			– Tens as alianças? – Nick passou, nervosamente, a mão pelo cabelo ondulado.

			Spencer sentiu a caixinha no bolso das calças. Fez uma falsa expressão de espanto.

			– Tinha de as trazer? – perguntou.

			– Boa tentativa, Spencer! Mesmo que estivesses a falar a sério, nada poderia incomodar-me hoje. Aconteça o que acontecer, Ryleigh vai ser a minha esposa. Outra vez.

			– Não tens medo de que não corra bem?

			– Já passei por isso – assegurou Nick. – Permiti que saísse da minha vida uma vez. Não voltará a acontecer.

			– Como podes ter tanta certeza?

			– Não devias tentar tranquilizar-me? Esse tipo de perguntas levaria um noivo nervoso a fugir.

			– Essa é a questão – Spencer abanou a cabeça, espantado. – Pareces estar sólido como uma rocha, mas como podes ter a certeza de que vai correr tudo bem? – insistiu.

			– Simplesmente, sei. Quando é o mais correto, simplesmente, sabes.

			Naquele momento, abriu-se a porta de casa e saiu o reverendo White, o capelão do hospital. Era um homem de cerca de sessenta anos e cabelo grisalho.

			– Senhoras e cavalheiros, vamos começar. Por favor, levantem-se para receber a noiva.

			Avery saiu pela porta com um ramo de rosas azuis, a condizer com o vestido de seda que lhe chegava aos joelhos.

			Poderia ter jurado que, durante um segundo, o seu coração parou. Não era uma sensação confortável para um cirurgião, nem para ninguém.

			Depois, apareceu Ryleigh, com uma única rosa branca na mão. Estava radiante com aquele vestido sem alças, que chegava até ao chão. Spencer olhou de esguelha para Nick e soube que o amigo estava a passar por aquela sensação paralisante no coração.

			Avery parou, ocupou o seu lugar ao lado dele e, durante um instante, os seus olhares encontraram-se. Certamente, devia-se ao momento, contudo, por uma vez, não tinha a sensação de que ela queria partir-lhe o pescoço.

			E, falando de pescoço, o dela chamava-lhe completamente a atenção. Assim como o tecido quase transparente, em tom lavanda, que lhe cobria os braços e o peito, por cima dos seios pequenos. Não havia alças de sutiã visíveis, o que lhe despertou ainda mais a curiosidade pela roupa interior que usava por baixo do vestido. Ou a falta dela. 

			O reverendo abriu o livro que tinha nas mãos e começou a ler. Nick e Ryleigh só tinham olhos um para o outro. Depois da leitura dos votos, o reverendo pediu as alianças e Spencer deu-lhas, piscando um olho. 

			Nick beijou a noiva, perante os aplausos dos convidados. Era o momento de os noivos e os padrinhos assinarem. Spencer ofereceu o braço a Avery, para a acompanhar. Ela pareceu hesitar, mas acabou por aceitar e entraram em casa.

			Normalmente, Spencer sentia-se atraído por mulheres altas, de pernas intermináveis. As loiras pequenas, de olhos azuis, que pareciam ter sido tiradas da ilustração de um conto de fadas, não tinham espaço na sua lista, mas havia algo em Avery O’Neill que o inquietava. 

			Talvez porque lhe dissera «não», mas isso não explicava que o cheiro da pele dela o invadisse e fizesse com que a cabeça desse voltas como uma centrifugadora. Pelo menos, escondia-o melhor do que Avery escondia a sua aversão por ele. Quando acabaram com as formalidades, sentaram-se os quatro à volta de uma mesa, onde já havia um balde de gelo com uma garrafa de champanhe e outra de cidra, sem álcool, para brindarem aos noivos.

			Servidos os copos, Spencer pigarreou.

			– Como padrinho, tenho a honra de brindar ao feliz casal. Ao meu amigo, Nick. Saúde e felicidade – e brindou com o noivo. – E a Ryleigh. Estás mais bonita do que nunca. Todas as noivas deveriam casar grávidas.

			Spencer olhou para Avery e percebeu que franzira o sobrolho durante uma décima de segundo. Não lhe parecia ser o momento para fazer um gesto assim. Mais um mistério a acrescentar à menina Avery O’Neill.

			– Obrigada, Spencer. Foi lindo! – Ryleigh pegou na rosa branca que usara durante a cerimónia e deu-a à dama de honor.

			Avery parecia estar surpreendida.

			– Vais dar-me isto?

			– Sim. É simples, bela e pura. O símbolo do meu amor por Nick. A tradição diz que quem agarrar o ramo da noiva será a próxima a casar, mas eu não quis um ramo.

			– Melhor, porque eu não quero casar – mas segurou na rosa e levou-a ao nariz, para inalar a sua fragrância.

			– Só representa a minha esperança de que encontres um amor tão duradouro e perfeito, como o que Nick e eu temos.

			– Obrigada – a voz de Avery tremeu de emoção, quando se inclinou para abraçar a amiga.

			– Bem, senhora Damian. Chegou o momento de nos juntarmos aos outros convidados – disse Nick, oferecendo-lhe o braço.

			Os recém-casados saíram para o jardim. Avery ia segui-los, mas Spencer pôs-lhe a mão no braço.

			– Espera um momento. Quero deixar as coisas bem claras agora, que temos um momento.

			– Não há nada para deixar claro – assegurou ela. – As obrigações que tínhamos em comum acabam hoje.

			– Ainda falta a nossa viagem de trabalho – relembrou Spencer.

			– Tu vais fazer as tuas coisas e eu as minhas. Os nossos caminhos serão paralelos, mas não têm de se cruzar. Portanto, vou repetir: «Não há nada para esclarecer».

			– Então, não queres conhecer a minha família?

			– Desculpa?

			– Os meus pais vivem em Dallas. A minha irmã e a família também estarão lá, de férias.

			– Bom, eu tenho uma reunião com o vice-presidente regional, para falar do orçamento, e tu vais ver a tua família. Como já referi, não nos encontraremos.

			Não havia aversão na sua expressão. Normalmente, as mulheres queriam encontrar-se com ele, mas ela não. 

			– Porque não gostas de mim?

			– Digamos que me fazes pensar em alguém – e voltou a franzir o sobrolho. – Alguém de quem não gostava. E agora, se já acabaste, vou juntar-me à celebração no jardim.

			Não acabara, mas isso não evitou que ela se fosse embora. Spencer sabia que estava a pagar pelo que um idiota lhe fizera.

			No entanto, ele era um lutador e a determinação era o seu gesto de identidade. Por muito que lhe custasse, ia demonstrar-lhe que era um médico amável, que cumpria os critérios dela para manter relações sexuais.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Na segunda-feira de manhã, Avery entrou no seu gabinete do Centro Médico Mercy. A sua assistente já estava à espera. Chloe Castillo era uma jovem de vinte e poucos anos, morena, de olhos castanhos. Era bonita, inteligente e divertida. E, naquele instante, estava entusiasmada.

			– Quero saber tudo sobre o casamento – pediu. – Não esqueças nada. Que aspeto tinha Ryleigh?

			– Bom dia para ti também. Queres que te defina tudo numa palavra? Impressionante – afirmou Avery, sorrindo ao recordá-lo. – Pensei que Nick ia babar-se, ao vê-la. E Spencer disse que...

			Fizera-o. Abrira a caixa de Pandora. Não queria falar dele, mas reconheceu o brilho nos olhos da sua assistente. Não podia esperar que ignorasse aquele deslize.

			– O que disse o doutor Bonzão? – quis saber. – Vá lá, conta-me.

			Avery suspirou.

			– Disse que nunca tinha visto Ryleigh tão bonita e que todas as noivas deveriam casar grávidas. 

			– Oh, meu Deus, que bonito – assegurou Chloe, com as faces avermelhadas.

			Avery estava de acordo. As lindas palavras de Spencer tinham-lhe assolado a mente mais de uma vez, durante a celebração do casamento. Avery estivera grávida e pensara que ia casar, mas o destino interpusera-se e dissera que não seria assim.

			– Bom, Nick e Ryleigh já estão casados – olhou para a sua assistente. – Agora, ao trabalho...

			Chloe levantou a mão.

			– Tão escassa informação, não satisfaz a minha curiosidade excessiva.

			Era o que Avery temia. Chloe não era a única que se sentia fascinada por Spencer. A maioria das mulheres que trabalhava no hospital agia como idiota, quando o médico aparecia no corredor. Avery era a única exceção, que soubesse, mas talvez se devesse ao facto de só ela ter sido profundamente magoada no passado, por alguém em quem confiava.

			Alguém como Spencer.

			– O que mais queres saber? 

			– Fala-me do teu vestido.

			Avery sorriu.

			– Era num tom lavanda, com uma saia muito feminina, que se agitava quando andava. E...

			– E? – urgiu Chloe, ao ver que não continuava.

			– Nada. Encontrei umas sandálias de salto alto, que condiziam na perfeição.

			Não fazia sentido contar-lhe que Spencer olhara para ela, como se gostasse do que via. Olhara para o seu decote, por instantes, enquanto fazia uma expressão de curiosidade.

			– Conta-me o que o médico usou.

			– Nick usou um fato escuro e...

			– Não me refiro a esse médico – Chloe revirou os olhos. – Refiro-me ao outro.

			– Também tinha um fato escuro. Camisa creme e gravata de seda, a condizer.

			Chloe levou a mão ao peito.

			– Acelera-me o coração.

			Não era de estranhar. Avery vira-o com a bata de cirurgião, com calças de ganga, calças de algodão e camisas desportivas. No casamento, fora a primeira vez que o vira de fato e gravata. E ficara impressionada. Se não fosse tão bom no seu trabalho, poderia ter-se dedicado à carreira de modelo, mas Avery levaria aquela ideia para a sepultura e agora era o momento de mudar de assunto.

			– Nem tudo o que parece, é – sentenciou.

			A assistente elevou um sobrolho.

			– Não entendo porque não gostas dele. É um homem encantador.

			– O teu namorado sabe que tens uma fixação pelo doutor Stone?

			– Posso admirar um homem bonito. O meu coração pertence a Sean, mas não sou cega.

			– Portanto, não conhece o teu segredo. Pois não?

			– Não. E, falando em segredos, queria saber como é que o doutor Stone consegue continuar a ser amigo de todas as ex-namoradas.

			– Achas que é uma qualidade admirável?

			– Sim, tu não? – Chloe abanou a cabeça. – Porque não gostas dele, Avery? – insistiu.

			– Pensa naquilo que acabaste de dizer. «Todas» as ex-namoradas. Tal quantidade de mulheres, não te dá uma pista?

			– Quando o homem é assim tão encantador, não – assegurou Chloe. – Deverias aprender com ele.

			Spencer dera-lhe a entender o mesmo, quando lhe perguntara porque não gostava dele, mas não tencionava partilhar aquele detalhe. Nem o facto de querer esclarecer as coisas entre eles. O que significava tudo aquilo? E porque a convidara para conhecer a família, em Dallas? Deixara bem claro que não queria. Ter uma relação pessoal, não era um requisito para trabalharem juntos.

			– Diz-me que, pelo menos, tens uma fotografia – Chloe suspirou, com dramatismo. – Uma imagem vale mais que mil palavras.

			– Está bem. Sim, tenho uma – Avery tirou o telemóvel do bolso e carregou em alguns botões até encontrar uma fotografia dos noivos, e dos padrinhos. – Olha.

			– Que casal tão bonito – Chloe pegou no telemóvel e olhou para a imagem com uma expressão sonhadora. – O doutor Stone e tu também não estão mal. Ele olha para ti, como se quisesse comer-te – assegurou, dando-lhe o telemóvel.

			Avery sabia a que se referia. Era difícil não reparar na determinação com que Spencer a procurara durante o casamento e na intensidade do seu olhar, que lhe causava calafrios.

			– Talvez tenha tentado apanhar-me, Chloe, mas sou dura de roer. Homens melhores que ele já o tentaram – e guardou o telemóvel no bolso. – Vamos, temos trabalho.

			Chloe tocou nos lábios com o dedo.

			– Falando de trabalho, acabei de receber um memorando da administração, a autorizar a tua viagem a Dallas com o doutor Bonzão.

			– Gostaria que não lhe chamasses assim.

			– Como queiras... Queres que faça as reservas?

			– Sim, mas coordena-te com o escritório do doutor Stone para as datas, voos e quartos de hotel. Marca também a minha reunião com o vice-presidente regional, na sexta-feira, antes de irmos ver o robô na segunda-feira. E, antes de perguntares, é óbvio que quero quarto separados.

			– Como queiras, chefe, mas muitas mulheres desejariam estar no teu lugar.

			– Isto é trabalho, Chloe – apontou para a porta. – Volta ao trabalho, antes de termos um problema.

			A assistente foi-se embora, sem dizer mais nada. Avery sentou-se à secretária e ligou o computador. Sabia que Chloe estava certa a respeito de muitas mulheres quererem estar na sua pele, mas não havia muitas que tivessem passado por um inferno ou tivessem perdido completamente a confiança nos homens. Spencer Stone era demasiado perfeito para alguém como ela, alguém que guardava segredos de que nunca falava. E por uma boa razão.

			 

			 

			Ainda com a bata de cirurgião, depois de uma operação de urgência para abrir uma veia bloqueada no coração de um paciente, Spencer Stone apanhou o elevador do Centro Médico Mercy, para subir para os escritórios da administração, situados no segundo andar.

			Tinham passado duas semanas desde o casamento, desde a última vez que vira Avery O’Neill. A lembrança da imagem dela, com aquele vestido lavanda, quase transparente, não lhe saíra da cabeça e estava desejoso de voltar a vê-la. Não importava o que tivesse vestido.

			Sentiu a adrenalina a disparar, ao pensar como o surpreenderia dessa vez.

			Quando a porta do elevador se abriu, saiu e avançou pelo chão coberto por uma carpete. A porta era a terceira à direita e entrou. A assistente dela, Chloe Castillo, estava atrás do balcão da receção. Pestanejou duas vezes, ao reconhecê-lo.

			– Olá, doutor Stone!

			– Olá, Chloe, tudo bem? Estás muito bonita – não lhe faria mal ter a assistente da diretora financeira do seu lado. – Fizeste alguma coisa ao cabelo?

			A jovem tocou automaticamente no cabelo escuro.

			– Não, não fiz, mas obrigada, é muito amável da sua parte.

			– Sou um tipo encantador.

			– Não é a mim que tem de convencer, doutor – apontou com o polegar para a porta fechada do gabinete que tinha atrás.

			– Sim, sei que não sou o tipo dela.

			– Quer saber a minha opinião? – murmurou Chloe, olhando de esguelha para trás. – Penso que toda a frieza e reserva é apenas para se proteger. Penso que um homem a tratou mal e é por isso que está tão à defensiva.

			– Contou-te isso?

			– Não com essas palavras – reconheceu a jovem, encolhendo os ombros. – Mas juntei os pontos dos comentários que fez.

			– Entendo. Está ocupada? Poderia falar com ela, por uns minutos? – perguntou Spencer.

			– Deixe-me verificar a agenda – Chloe mudou o ecrã do computador. – Não tem reuniões hoje e está quase na hora da saída, portanto, não deve haver problema.

			Avery, certamente, não estaria de acordo, porque não escondia o facto de ser um problema, cada vez que o via.

			Mas estava decidido a mudar isso.

			– Obrigado.

			– Não tem de quê – Chloe fechou o sistema operativo e agarrou na mala. – Eu vou para casa. Vou dizer-lhe que está aqui e despedir-me dela.

			– O que te parece, se me anunciar sozinho e lhe disser que foste embora?

			– Parece-me bem! Boa noite, doutor Stone!

			Spencer viu-a a sair, antes de dar a volta à secretária, bater à porta, abri-la e espreitar lá para dentro.

			– Não sabes que já está na hora de ir para casa?

			– O que estás a fazer aqui? – Avery pareceu surpreendida e incomodada.

			– Chloe foi-se embora. Disse-lhe que te avisaria.

			– Está bem – Avery olhou para os papéis que tinha na mesa e, ao ver que não se ia embora, levantou o olhar para ele, outra vez. – Mais alguma coisa?

			– Amanhã, vamos para Dallas. Pensei que devíamos falar sobre a viagem.

			– Obrigada, mas não é necessário. Chloe e o teu escritório resolveram tudo e já tenho toda a informação.

			Spencer avançou e entrou no gabinete, invadindo o seu espaço vital ao apoiar uma anca na secretária. Avery semicerrou o olhos azuis, com ar de desaprovação. Estranhamente, para Spencer, aquele gesto tornou-a ainda mais interessante. Como se fosse um gatinho, a preparar-se para lutar com um touro.

			O cabelo loiro e curto acentuava as maçãs do rosto incríveis e aquela boca a que nenhum homem conseguiria resistir. Aquela certeza deixava a descoberto que estivera a mentir a si mesmo. Estava convencido de que o tempo e a distância poriam fim à sua reação àquela bela diretora financeira, mas enganara-se. Também pensava que Avery se mostraria menos à defesa com ele, depois de duas semanas sem se verem, mas também não acertara. Era como se levantasse uma barreira cada vez que o via e ele queria derrubar essas defesas. Então, apercebeu-se daquilo que o atraía. Queria derreter o cubo de gelo. Quando se era o filho mais velho de Catherine e William Stone, não era possível virar as costas a um desafio. 

			– Diz-me, porque não gostas de mim? – perguntou, sem rodeios.

			– Já falámos sobre isso – respondeu Avery, sem responder à pergunta.

			– Mas não estou satisfeito. 

			Na última conversa, dissera-lhe que a fazia pensar em alguém. Se Chloe estivesse certa, talvez se tratasse do tipo que a deixara.

			Avery cruzou os braços e não desviou o olhar.

			– É um problema teu, não meu.

			– A viagem será mais confortável, se conseguimos ser cordiais. Avery, sei que fiz muita pressão para conseguir este equipamento...

			– Sim e levaste a tua avante.

			Então, Spencer compreendeu.

			– Continuas zangada porque te ignorei e fui falar diretamente com o teu chefe?

			– Entre outras coisas.

			As viagens de milhares de quilómetros começavam com um primeiro passo. Podia preocupar-se com as «outras coisas» noutro momento.

			– É tecnologia de ponta. O robô faz incisões perfeitas.

			– Tenho a certeza de que tu também fazes incisões perfeitas, Spencer. Caso contrário, não terias tão boa reputação.
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